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Os falos das Caldas agora são sardas 
mas a tradição mantém-se

Há delas com cara humana, outras com face ani-
mal, umas com comida, outras com mosaicos, 
mas também há frases. Em comum têm a for-
ma: um tão caldense falo. Trata-se das ilustra-
ções das 57 sardas que estiveram a concurso no 
“Sardas das Caldas 2016” e que, no passado dia 

31 de Março, foram votadas por 300 pessoas. 
Ganhou o falo “Queres é leitinho”, da autoria de 
Cató IluDe (Carlos António Simões)
A organização foi, obviamente, de estudantes 
da ESAD que têm contribuído para que Caldas 
da Rainha seja cada vez mais uma cidade criati-

va. Ana Martins, Catarina Galego e João Varela 
levaram por diante este projecto, o qual ganhou 
subitamente notoriedade depois da indignação 
de um pai face ao cartaz que divulgava o even-
to.   Pág. 16

Barros & Moreira investiu 4 milhões 
de euros em quatro anos

Quando foi fundada, em 1997, a Barros & Moreira, S.A. 
era uma empresa de comércio de mobiliário, tornei-
ras e acessórios de casa de banho. Mas  nos últimos 
quatro anos iniciou o fabrico destes produtos, tendo 
investido mais de 4 milhões de euros na instalação de 
unidades fabris e na modernização da central de dis-
tribuição. A empresa detém as marcas BM, BMK, Ctesi 

e Bellian, que garantem uma oferta completa e inte-
grada de soluções de casa de banho. Do que comer-
cializa só não produz as louças sanitárias. Com uma 
força de trabalho de 150 colaboradores, facturou em 
2015 cerca de 10 milhões de euros. Mais de um terço 
das transações são para o mercado externo, número 
que pode chegar aos 50% até 2018.  Pág. 10 e 11

Caldas e Óbidos 
integram rede de 
cidades criativas
Caldas da Rainha e Óbidos integram 
os 12 municípios da Rede Nacional de 
Cidades Criativas, que tem por ob-
jectivo fomentar a cooperação entre 
os parceiros ao nível das boas práti-
cas, com vista a proveitos económi-
cos e sociais.
O plano estratégico desta rede foi apre-
sentado em Óbidos, no passado dia 
21 de Março, na presença do secretá-
rio de Estado do Desenvolvimento e 
Coesão, Nelson Souza, que conside-
ra que a criatividade é essencial para 
o desenvolvimento e transformação 
dos territórios.
Cidade criativa é, segundo Charles Landry 
(criador desse conceito), “um lugar 
onde as pessoas se podem expressar 
e crescer, e onde o poder de decisão 
e planeamento são compartilhados 
entre os cidadãos.”

O ex-líder do PS, António José 
Seguro, não foi convidado para 
candidato à Câmara das Caldas da 
Rainha pelos partidos e movimen-
tos da oposição ao PSD, mas houve 
muitos leitores que consideraram a 
notícia verdadeira.
Tratava-se da habitual mentira do 1º 
de Abril da Gazeta das Caldas, que 
narrava uma história, com alguma 
verosimilhança, e com dados verda-
deiros à mistura, que confundiu al-
guns leitores.
Pelo andar da carruagem, nem pa-
rece que os partidos da oposição 
consigam entender-se para apre-
sentar uma candidatura comum 

que retire a maioria ao PSD, que 
preside aos destinos do concelho 
desde há 40 anos (com excepção 
dos três anos de mandato do CDS 
quando elegeu Luís Paiva e Sousa).
Provavelmente não terá sido por es-
tas notícias, mas a oposição já nota 
alguma alteração no comporta-
mento da maioria PSD no executivo 
camarário, que já tomou a iniciati-
va de informá-la das propostas ain-
da reservadas de um grupo empre-
sarial para o projecto do Hospital 
Termal e para a reconstrução dos 
pavilhões do Parque. Bom sintoma, 
dizem alguns dos deputados que se 
opõem a esta maioria.  

Afinal oposição não convidou 
António José Seguro

“Pára-me” no CCC
Na próxima segunda-feira, 11 de Abril, será exi-
bido no CCC “Pára-me de repente o pensamen-
to”, um documentário que trata por tu a esqui-
zofrenia. Foi fi lmado no Hospital Conde Ferreira 
(Porto), o primeiro hospital psiquiátrico em 
Portugal construído de raiz há 131 anos.
Realizado por Jorge Pelicano, o fi lme conta com a 
participação do actor Miguel Borges que durante 
três semanas viveu no hospital com os seus uten-
tes. É um local onde “não falta amor, carinho e  
ternura”, diz o realizador.
“Pára-me” já foi premiado em Portugal e no es-
trangeiro e tem vindo a ser apresentado em praticamente todo o país. A ses-
são está marcada para as 21h30.  Pág. 17

A reunião da Secundária Rafael Bordalo 
Pinheiro com o Agrupamento de Escolas 
de Santa Catarina – que deu origem 
ao Agrupamento de Escolas Rafael 
Bordalo Pinheiro -  poderá voltar atrás 
caso as deputadas do PS que visi-
taram a escola caldense na passada 
terça-feira façam chegar ao governo 
o sentir da comunidade escolar que 
não se revê naquele agrupamento.
As parlamentares Odete João, Susana 
Antunes e Maria Augusta Santos es-
tiveram na Escola Bordalo Pinheiro 
para se inteirarem do caso de suces-
so que é o ensino profi ssional naque-

la escola e foram confrontadas com 
os problemas de funcionamento do 
agrupamento, cujas duas escolas dis-
tam quase 20 quilómetros, o que di-
fi culta uma gestão de proximidade e 
aumenta os gastos de deslocação dos 
professores. Por outro lado, a maioria 
dos alunos de Santa Catarina pros-
seguem estudos na Benedita e não 
vêm para as Caldas. 
A constituição deste agrupamento 
em 2013 foi feita contra a vontade 
de todos os professores e funcionários 
da Escola Secundária Rafael Bordalo 
Pinheiro.   Pág. 8

Agrupamento de Escolas Rafael 
Bordalo Pinheiro posto em causa
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